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Apresentação
Este artigo faz parte do projeto LabRI Pandemia, Realizado Pelo
Laboratório de Relações Internacionais da UNESP Franca no período
de pandemia a fim de estimular os alunos a relfetir sobre as condições
internacionais geradas pela pandemia e suas diversas consequências 

A Situação dos Povos Indígenas Diante da Pandemia



A Situação dos Povos Indígenas Diante da Pandemia

Ana Júlia do Lago *

Bianca Poltronieri **

Constata-se, historicamente, que a população indígena sempre
foi  gravemente  afetada  pela  incidência  de  epidemias  que
abalaram o Brasil...

Constata-se,  historicamente,  que  a  população  indígena  sempre  foi
gravemente afetada pela incidência de epidemias que abalaram o Brasil.
Essa  população  traz  consigo  um  lamentoso  histórico  de  mortes
causadas por surtos como: o sarampo, gripes, H1N1, entre outros. Como
resultado, é possível determinar que a vulnerabilidade recorrente desses
povos  esteja  relacionada  aos  seus  modos  de  vida,  visto  que
compartilham objetos pessoais, além de serem precariamente assistidos
pelo governo e de sofrerem invasões em seus territórios. Fatores, assim,
que propiciam o contágio e a propagação de patógenos.

Ademais,  os  povos  indígenas  possuem  um  antecedente  quadro  de
doenças  respiratórias,  o  que  amplia a  gravidade  do  coronavírus  para
essas  comunidades,  principalmente  entre  os  mais  jovens.  Neste
seguimento, segundo o Ministério da Saúde, as  doenças do aparelho
respiratório são uma das maiores causas do número de óbitos entre os
menores de um ano, indicando um possível aumento da letalidade da
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COVID-19  entre  crianças  e  jovens  indígenas.  Tais  enfermidades
respiratórias podem ter origens diversas, mas destaca-se a relação delas
com as  recorrentes  queimadas em áreas  próximas das  habitadas  por
esses grupos, uma vez que a fumaça inalada causa danos no sistema
respiratório. Deste modo, um forte complicador do novo coronavírus que
são as doenças respiratórias, as quais podem mais facilmente levar a um
quadro de letalidade, é ocasionado por atividades (muitas vezes ilegais)
praticadas  por  pessoas  externas  às  comunidades,  colocando  os
membros delas em risco.

Em  outro  plano,  as  condições  socioeconômicas  também  configuram
um  dos  fatores  responsáveis  pela vulnerabilidade  desses  povos,  haja
vista  que  persiste  uma  ineficiente  rede  de  assistência  médica  para
atender pacientes  aldeados.  Conseguindo os  indígenas,  desse  modo,
contar mais,  somente  com o suporte  de  suas  lideranças  locais.  Além
disso, o sistema de saúde desses povos f ica ainda mais debilitado pela
falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) , pela falta de testes
e  pela  inexistência  de  vacinas  contra  o  novo  coronavírus.  Também
pontua-se  que,  por  causa  da  cultura  desses  grupos,  é  ainda  mais
complicado seguir todas as recomendações da Organização Mundial da
Saúde (OMS) como a utilização de álcool em gel para higienização das
mãos ou mesmo de água e sabão, que nem sempre são aplicáveis nas
aldeias. No caso destes últimos, em algumas localidades eles nem estão
disponíveis, acentuando o problema do combate ao vírus.

Outro elemento que coloca as comunidades indígenas em uma posição
vulnerável são as invasões em suas terras, como já citado anteriormente.
Nesse contexto, grileiros, madeireiros e garimpeiros causam não só um
problema  social,  mas  também  sanitário,  tendo  em  vista  que  esses
invasores infectados com o vírus podem contagiar as populações que
vivem nas áreas invadidas, levando a uma contaminação em massa que
não contará com os mesmos recursos de tratamento que as populações
urbanas. Dessa forma, essas áreas, no atual momento, não contam mais
com  tanta  segurança  devido  à  redução  dos  controles  pela  Polícia
Federal  (PF)  e  pelo  Exército  Brasileiro  (EB),  como  também  ao  vácuo
deixado  por  órgãos  ambientais  na  proteção  desses  territórios.  Além
disso,  no  dia  22  de  abril  foi  emitida  uma  Instrução  Normativa  que
permite legalizar a grilagem dentro de áreas indígenas, dessa forma os
povos  indígenas  não  tem  que  se  preocupar  apenas  com  o  novo
coronavírus, mas com as decisões governamentais que os colocam em
risco.
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Em  face  da  vulnerabilidade  ressaltada  pela  pandemia,  os  povos
originários e seus movimentos representativos entraram em alerta após
a declaração dos primeiros casos suspeitos de COVID-19 em tribos da
Amazônia brasileira e do Chaco, na Argentina. A Articulação dos Povos
Indígenas do Brasil (APIB) logo exigiu medidas em defesa da saúde dos
povos  nativos  pelo  governo  federal.  Tais  medidas  consistem  na
demarcação,  regularização,  f iscalização  e  proteção  dos  territórios;  na
implementação  do  saneamento  básico;  na  imediata  contratação  de
profissionais de saúde para atuarem em áreas indígenas; entre outras
demandas.

Diante de toda essa situação de fragilidade dos povos indígenas aqui
exposta,  mostra-se  também  o  papel  das  Relações  Internacionais  ao
analisar  como  ela  se  apresenta  em  toda  América  Latina,  onde  é
importante ressaltar que esses povos originários representam 8,5% da
população total e 30% da população que vive em situação de extrema
pobreza, mostrando a falta de assistência que eles recebem de todos os
governos, de forma geral. Nesse caso da pandemia da COVID-19 não é
diferente:  os  Estados  latinos  não  têm  tomado  providências
suficientemente  satisfatórias  para o  combate  do vírus,  de  forma que
esses  grupos  altamente  vulneráveis  sofram com a contaminação e  a
falta de tratamento.

No Brasil, o sistema de saúde que cuida especif icamente dos indígenas
é diferenciado, ainda que esteja ligado ao Sistema Único de Saúde (SUS),
se  chama Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI), o qual, com
intuito de manter os indígenas em suas respectivas aldeias, começou a
enviar  equipes  médicas  para  realizar  testes  da  doença  entre  outros
serviços  temporários  por  eles  prestados.  No  entanto,  ainda  há  uma
grande defasagem na assistência fornecida pelo governo, os planos de
combate definidos para cidades não chegam às aldeias assim como os
remédios,  comida e  água potável,  uma vez  que,  estando  isolados,  o
acesso  é  limitado,  como  já  foi  apresentado  anteriormente  com  o
problema da falta de água e sabão.

Analisando-se outros países latinos e a forma como estão lidando com o
novo coronavírus, é  perceptível que os governos respectivos agem de
forma parecida e, por consequência, ineficiente. Na Guiana Francesa, os
médicos enviados para atender certos grupos indígenas não possuem
celulares com conexão por satélite, desse modo não conseguem nem
ao  menos  informar  das  necessidades  apresentadas,  como  a
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hospitalização. Já na Venezuela e no Equador não existe uma cobertura
sanitária garantida a esses povos que ajudem nessa pandemia. Outro
caso é  o do México, onde o Exército Zapatista de  Libertação Nacional
tomou providências em relação a pandemia e os indígenas dias antes
do  próprio  governo  mexicano,  aconselhando  que  ficassem  em  suas
aldeias a fim de diminuir o risco de contaminação.

Portanto, percebe-se  que  em várias  localidades  da América Latina há
uma  evidente  ausência  do  Estado  no  que  diz  respeito  esse  grupo
vulnerável  e  suas  necessidades.  Essas  pessoas  não são  devidamente
atendidas (muitas vezes nem levadas aos hospitais), aqueles que ficam
nas aldeias sofrem com o suprimento de alimentos e remédios, além
dos problemas com as  invasões  em suas  terras. Isso é  um problema
histórico que afeta esses povos originários há séculos e dizima grandes
populações,  sendo  que  por  vezes  é  ignorado,  possuindo  pequeno
destaque  no cenário  das  preocupações  governamentais  e  da própria
nação  em  que  habitam.  Desse  modo,  questiona-se  a  postura  dos
governos que não têm tomado as medidas necessárias e deixado uma
população  historicamente  vulnerável  em  uma  situação  ainda  mais
precária  e  suscetível  a  contaminação,  pois  ao  que  parece,  para  esse
grupo, o Estado se mostra mais como problema do que como solução.
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